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Presos por
morte de
motorista

A polícia prendeu dois
suspeitos de assassinarem o
motorista do Sistema
Transcol José Antônio
Pinheiro dos Santos, 50 anos,
em Vila Velha. Página 14

PLANO EM ATÉ 90 DIAS
CAMBURI: VALE TERÁ QUE
RETIRAR MINÉRIO DO MAR
Ordem é do Ministério Público; material está no local há 40 anos

DANIELLA ZANOTTI
dzanotti@redegazeta.com.br

A Vale tem 90 dias para
apresentarumasoluçãode-
finitiva sobre a retirada do
minério de ferro deposita-
do no fundo do mar no fim
daPraiadeCamburi,próxi-
mo ao Complexo Tubarão,
em Vitória. O material, se-
gundo a empresa, foi des-
pejado na década de 1970.

O Ministério Público Es-
tadual (MPES) estipulou o
prazo após reunião, na úl-
tima terça-feira, com a em-
presa, com o Instituto Esta-
dualdeMeioAmbiente(Ie-
ma) e com representantes
dasassociaçõesdosAmigos
da Praia de Camburi e dos
Moradores da Ilha do Boi.

“A Vale já tinha reconhe-
cidoopassivodeminériode
ferro, mas está levando
muito tempo para tomar
providências. O que falta
definiréolocalparadescar-
tarominério”,explicaopro-
motor Marcelo Lemos. A
empresa terá que apresen-
taraoórgão,em60dias, to-
dasasprovidênciasquevem
adotando sobre a questão.

Presidente da Associa-
ção de Amigos da Praia de
Camburi,PauloPedrosadiz

MARCOS FERNANDEZ

O promotor Lemos: “A empresa está levando muito tempo para tomar providência”

que, se a Vale não retirar o
minério de ferro, a associa-
ção vai ingressar com uma
ação civil pública. “Já esta-
mos com o documento
pronto. Estudos compro-
vam que o prejuízo para o
meio ambiente é enorme.”

ALTERNATIVAS
Uma alternativa defen-

dida pelo MPES para a re-
moção do minério seria por
via marítima, com o apro-
veitamento do material pa-
ra aterro hidráulico em no-
vos portos. Para o Iema, se-
ria a opção mais adequada.

Outrasaídaseriaporvia
terrestre, mas essa medida
já foi descartada, porque
há mais de 150 mil metros
cúbicosdeareiacomminé-
rio, segundo o Iema, e se-
riam necessárias 160 via-
gensdecaminhõespordia,
durante dez meses.

O MPES vai propor, ain-
da, a criação de um parque
urbano e marítimo na área
verde no entorno da zona
nortedeCamburi.“Aideiaé
que o município assuma o
projeto, que pode incluir
umaáreademergulhopara
crianças e até um aquário
para visitação”, diz Lemos.

Aindanãosesabeseomi-
nério de ferro depositado
no fundo do mar em Cam-
buripodetrazerriscosana-
tureza e banhistas. Em reu-
niãorealizada,em21defe-
vereiro deste ano, com o
Instituto Estadual de Meio
Ambiente (Iema) e a Vale,
ficoudefinidoqueaempre-
sa ficaria responsável por
um estudo do meio biótico.
Apesquisavai revelar tanto
oimpactoambientalcausa-
do pelo material quanto o

ENTENDA O CASO nível de toxicidade para
quem frequenta a área.

Já as manchas escuras
presentesnaareiadapraia
não são causadas por mi-
nério industrial. Foi o que
constataram estudos fei-
tos pelo Iema e pela Uni-
versidade Federal do Espí-
rito Santo (Ufes), em ju-
nho do ano passado.

O minério da orla tem
grãos maiores, opacos,
apresenta desgaste causa-
do pelo tempo – semelhan-

teaodepedrasde fundode
rio–,esuacomposiçãoépa-
recida com a de praias de
Guarapari, conhecidaspela
areia monazítica. Por ser
natural, esse material não
causa impacto ambiental
nem risco às pessoas e não
precisa ser retirado da
praia, segundo o Iema.

Já o minério da Vale,
além de apresentar carac-
terísticas contrárias, tem
presença maior de outro
componente: a hematita.

Estudo vai apontar se material
prejudica banhistas e natureza

Retirada
A Vale tem que retirar
o minério de ferro do
fundo do mar na zona
norte da Praia de
Camburi. A empresa tem
90 dias para apresentar
o cronograma, e o Iema
terá que aprovar o plano

Histórico
O material foi despejado

no mar, na década de
1970, com a água
utilizada na fabricação
de pelotas

Local
Serão retirados 150 mil
metros cúbicos de
material sedimentado.
No lugar, será colocada
areia limpa de outros
pontos da praia

O OUTRO LADO

Vale: estudos por
solução adequada

A Vale informa que
está aprofundando os
estudos para encontrar
a solução adequada
para a destinação do
material depositado no
extremo norte da Praia
de Camburi, na década
de 1970. Vários estudos
sobre possíveis solu-
ções já foram realiza-
dos, mas as alternati-
vas se mostraram in-
viáveis por razões téc-
nicas ou ambientais,
dada a complexidade
da operação de retira-
da do material. Os re-
sultados dos novos es-
tudos serão apresenta-
dos aos órgãos compe-
tentes, assim como
vem sendo feito desde
o início das discussões.
A Vale ressalta que o
material está confinado
naquela região, não
impactando qualquer
outra área da praia.
A presença de areia de
coloração escura na
Praia de Camburi é um
fato recorrente e de
origem natural. Esse
fato foi evidenciado
pelo Iema e pela Ufes
em estudos realizados.
A Vale reitera seu com-
promisso com o meio
ambiente e com a co-
munidade, ressaltando
seu empenho em defi-
nir uma alternativa
viável técnica e am-
bientalmente para
a solução da questão.
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